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Atividade básica e essencial no exercício das funções do 

profissional de Relações Públicas, a Pesquisa Institucional 

constitui o foco deste trabalho. Partindo da conceituação e 

da discussão dos diferentes tipos de Auditorias praticadas 

para a confecção do diagnóstico da empresa ou instituição, 

base na qual se fundamenta o planejamento em Relações 

Públicas, discutiremos uma nova proposta para organizar e 

recolher dados para executar a Pesquisa Institucional. 

Voltada à formação profissional e à capacitação dos 

formandos em Relações Públicas, nossa proposta contempla 
a integração dos modelos usuais de Auditorias (de Opinião, 

de Comunicação Organizacional e de Cultura Empresarial), 

na perspectiva de possibilitar uma análise integrada dos 
princípios que norteiam a vida da empresa/organização em 

que a atividade será implantada. 
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ABSTRACT 

Jnstitucinal Research as a basic and essential activity of the 

Public Relation Professional is the focus of this present work. 

COMUNICARTE • N•25 



Q06 A R T G o s

Márcio Antônio Brás ROQUE 

It started with the concept and discussion of the d�fferent 
kinds of Auditing used to draw a diagnosis of a company or 
institution, the basis for Public Relations planning -and gives 
the discussion of a new proposal to organize and collect data 

for Institucional Research. Our proposal aims at professional 
education and the qualification of Public Relation 
undergraduates, and at the integration of the usual Auditing 
patterns (Opinion Organizational Communication and 
Enterpreneurial Culture), in arder to make it possib!e an 
integrated analysis of the guidelines of the company 
organization where the activity wi/1 be imp!emented. 

Key-words: Public Re!ations. Institucional Research. Auditing 
Organizational Communication. 

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

A
ntes de darmos início ao planejamento de Relações Públicas, é necessário 
traçar de antemão um diagnóstico sobre a empresa na qual iremos 
ou estamos trabalhando. Esse diagnóstico é construído por meio do 

levantamento e obtenção de dados que possam estabelecer ou indicar quais as 
áreas ou setores que se encontram em dificuldade, os eventuais problemas ou as 
situações-problema que possam estar afetando o conceito e o posicionamento da 
organização junto aos diferentes públicos e à opinião pública (Kunsch, 1986:83). 

O recolhimento de todas as informações e a análise pormenorizada dos 
elementos que possam estar interferindo no micro e no macroambiente da empresa 
constituem a tão conhecida pesquisa institucional. Tratada muitas vezes por pesquisa 
administrativa ou organizacional, diferenciação puramente ligada à existência de 
diferentes terminologias (ibidem:81 ), esse tipo de estudo inclui inúmeras 
possibilidades de se realizar um "levantamento .de informações" tão amplo sobre 
a empresa. 

É exatamente sobre esse assunto que iremos nos deter, discutindo uma 
nova proposta para pensar e realizar a pesquisa institucional, termo por nós 
considerado mais adequado, em decorrência do modelo a ser futuramente exposto. 
Para tal, iremos inicialmente nos deter na apresentação, discussão e ampliação 
conceituai de três tipos de auditorias praticadas pelos profissionais de Relações 
Públicas. Essas auditorias auxiliam, sobretudo, os alunos �1 fase de 
desenvolvimento dos Projetos Experimentais, no conhecimento profundo da 
empresa, proporcionando informações valiosas para a concepção do diagnóstico 
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com a empresa. A interligação é simples, mas a complexidade no recolhimento de 1-r 
todos esses dados e subseqüente análise criteriosa é evidente. 

Cabe, portanto, à formação acadêmica proporcionada pela universidade 
e pelo curso de Relações Públicas em seu conjunto de disciplinas dotar o aluno 
dos conhecimentos e habilidades necessárias ao desenvolvimento adequado daquele 
que é o primeiro passo em seu projeto de conclusão de curso e seu primeiro passo 
como profissional: entender os parâmetros globais que norteia1; a vida •da 
organização na qual vai exercer suas atividades. Ou seja, saber realizar 
concretamente uma pesquisa institucional como ponto de partida para seu 
sucesso na profissão. 

NOTAS 

l'J Classificação desenvolvida por THAYER, citado por KUNSCH, 1986:32. 
l2l Maior dctalhamcnto pode ser encontrado no Capitulo 1, "Os quatro deuses ela administração", da obra 

ele HANDY, "Deuses ela administração: como enfrentar as constantes mudanças da cultura empresarial", 

1994: 17-42, 
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